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; A melhor violoncelista do mund 
� 

: no Instituto Minh��o dos Estudos Regionais 
., Raras vezes a cidade tev• 
• uma noíte de ,. rte come
' ontem. Honrou-a com a 1u,

v;sita a «maior violoncdiatJ l 
� 

Seguiu-se a execução c1 Q 

prcgnma, que constava e' o 
ti rrcbos de Bach, Samartir,i,··.·.· 

Mrbúl, Stnail:é, B .-, • 
do mundc,, Guilherlt'.in, · 

', Suggia, aplaudida na fo�la 
terra, na Alemanha, cm tôh 

• a Europa, que r la percorre v
- numa viagem que defenitiva-
: m�ate a consagrou. 
, O salão nobre da Bibl o-
• teca Distrital achava-se com• ,,,.._
r

pletamente cheio de merr, bros 
I 

D. Guilh1rmint1 Su11i•
v ur:O'..uuuu uu e uX#C.Juuuuuuuuuuuuuu u e çnn Ili 

do Iaatituto e respcctiv11 fa
mílias, ·oferecendo o conjunto 
um espectáculo de-veras ríco 
de bel,za e de encantos. 

O Sr. Dr. Manuel M'>ntei
ro fêt a apresentação da 
iluatre artista, em palavras 
extremameate elogio11s para 

, ela. Resumiu a brilhante car
rc íra da f 1mo11 violoncelista, 
sal entoo 01 aphu101 recebi
dos por e111 Europa além 

, dando-nos a conhecer as qua
lidades mais em evid@r..ci1 
na sua arte sugestiva e gun
diou. 

•onc, G,brid Fauré, Fr•1 k
Bricge, M,urice Ranl, G! .. •
cuo< w e Muiud Fal11.

Em toc'as @lcs, a. famcu 
1rti1ta deu-nos a plenitud 1 
fos sc:us dotc:s maravilho ·r : 
íricr, suavemente enternc · 
�í fo nu mdodiu, nos 1.d. • 
gios e nas sonatas, vivo, e.:· 
perto, sacudido, em Senaille, 
em Beetovcn, cm Manu� l 
Falla. 

Não podemos salitintar nc· 
nhum doa trechos executado.e 
de tal .maneira @les o for,.,..: 
impecàveís, magníficos. E:.• 
tretanto, a usist@ncia q,.14 
ouviu com enl@vo todo o Cvr• 
certo, ircntÍU·Sf! conquiahd \ 
pelo Allegro Spirituo10 d 1 
Sen, illé, pela Sa11.ata •• lá 
de .Beetove11., pela Danç , 
Ritual do Pogo, de Manu 1 
Falia, que foi primorosa. 

Extra programa, a tamou 
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· ! malbor violonce.·
lista ao mundo 

artista executou duas outras 
composições, qual delas a 
mais linda. 

, Acompanhou-a a piano a 
p"ofe11ora Brnestina da Silva 

' Monteiro, que foi maravi
. lbo,a. 

No final do concerto, o Sr. 
Dr. Manuel Monteiro ofere-

• ceu-lbe um ramo de flôres,
ª assim como à professora D. receber a apoteótica homena- •

Ernestina da Silva Monteiro. gem final. 
A usistencia levantou-se, L')uvamo, o hstituto Mi-

por diversas vezes, no decur- nhoto de Estudos Regionais 
· so do concerto, manifestando pelo trabalho de cultura em
> auim o prazer que sentia em preendido e fazemos votos
, ouvir a célebre violoncelista, para que se realize inteira•
· circunstân�ia essa, que ím· mente o I u plano, em todos
1 pressionou a artista, de tal os domínios do 11ber, já que
,. maneira, que o 111ientou n11 11 primeiras manifestaçõ :s 

duas apalavras de agrad�ci- assim avultam pela grandeza 
mento proferidas, depois de' e pela magestade. 


